
Ingleses dispostos, 
a investir no Brasil. 

Apesar da crise. 
— Nós viemos falar sobre os serviços do 

maior mercado financeiro do mundo e" dis-
cutir as possibilidades de oferecer nosso 
experiência ao Brasil. 

Assim o prefeito de Londres, sir David 
Rowe-Ham, que é também diretor, do 
Lloyd's Bank, um dos maiores credores do 
Brasil na Inglaterra, definiu ontem os obje-
tivos de sua viagem ao País, para enumerar 
logo em seguida quais as áreas em que os 
ingleses estão dispostos a investir, apesar 
da crise econômica brasileira e da decisão 
do governo de manter a moratória. 

Os círculos financeiros ingleses estão 
interessados em efetuar novos investiMen-
tos no Brasil, inclusive para o financiamen-
to das obras de uma ferrovia ultraveldz en-
tre São Paulo e o Rio de Janeiro, o chamado 
trem-bala, revelou o prefeito londrino na 
manhã de ontem ao presidente do Congres-
so Nacional, senador Humberto Lut`erio 
(PMDB-PB). 

Os investidores britânicos, ainda segun-
do o prefeito londrino, encaram com simpa-
tia a possibilidade de converter parte da 
dívida brasileira em capital de risco, ado-
tando, por enquanto, uma atitude de pru-
dência, enquanto se desenvolvem os traba, 
lhos de elaboração da nova Constilxiçaaj 
brasileira pela Assembléia Nacional Cons-
tituinte. 

Lucena explicou a R 	Ham'que uma 
das primeiras tarefas d 	letivo no pró- 
ximo ano, já na vigên 	futura carta, 
será elaborar as leis 	mentares e 
legislação ordinária, 	logo, como inÊ 
formou Lucena, devera s 	teclo pelo Con. 
gresso uma nova lei para regulamentar OS 
inversões externas no País, uma espécie d 
Estatuto do Capital Estrangeiro. 

Contatos 
Sir Rowe-Ham afirmou que há muitas 

possibilidades de aumentar os investimen-
tos ingleses no País. Ele está no Brasil des 
de a última sexta-feira e manteve contatos 
com vários empresários e autoridades eco-
nômicos brasileiras, para fazer uma sonda 
gem no mercado interno, segundo informou 
uma fonte diplomática. 

No Rio de Janeiro, o prefeito de Lon-
dres manteve conversação com diretores da 
Petrobrás e, segundo afirmou, num future 
próximo, empresas inglesas poderão inves-
tir na exploração de petróleo e gás natural 
brasileiros. 

Empresas britânicas poderão investir 
também no setor de despoluição de rios e 
lagos do Brasil, informou o prefeito. 

Sobre a moratória brasileira, decretada 
há seis meses, o diretor do Lloyd's Bank 
preferiu não fazer nenhum comentário, 
afirmando que só depois da reunião do Clu ,  
be de Paris (do qual a Inglaterra é membro) 
com representantes do governo brasileiro 
no próximo mês, os credores terão idéia de 
como se resolverá a questão. Quanto à dívi-
da externa do Brasil, ele afirmou que as 
autoridades do seu país estão acompanhan 
do com muito interesse a política econômi 
ca interna e as possibilidades de negocia-
ção que estão surgindo. 

David Rowe-Ham foi homenageado com 
um jantar ontem à noite pelo governador do 
Distrito Federal, José Aparecido. Antes, po 2, 
rém, esteve com o subsecretário-geral inte-
rino de Assuntos Econômicos e Comerciais 
do Itamaraty, embaixador Sebastião do Re-
go Barros. 


